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RELAÇAÕ 

DE HUM ABUZO EMENDADO, 

OU 

EVIDENCIAS DA RAZAÕ; 

EXPOSTAS A FAVOR DOS 

homens pretos 

EM HUM DIALOGO 

Entre hum Lutado , e hum Mineiro. 


Mineiro , 
Letrado, 



Enhor Doutor, venho aqui aos feus pés, pa» 
ra tomar confelho fobre hum negocio de gr st* 
viflima importância, 

Sente fe, meu Senhor: o ponto eftá que a 
minha pouca capacidade reja fuffidente para 
açonfelhara V, m, com aquelle acerto, com 


,.—«VWJVW, VUUI 

Mi a n l Que o pertendo fervfr, 

vn ,°J a 0 he 4 que teflho í““ ne § ro > qw fupponho que ve- 
yo a efte mundo para roeu Pu/gatorio. 

*™ ante » <!UC na Verda de femprehe preciza pacien- 
cjaaqueftíhdacommoqos, e com eferavos. 

-a ,. e , va S ar > Senhor Doutor. Quefeja neceiíaria paciência 
K‘J dai com nioqos, eílá feito j parque çmfimfaG filhos a- 
ril • ' ^.«.nca como nós. Mas ferneccffaria pa.* 
çiaparaiidarcom eferavos: naópoíío ouvir dizer , nem a- 
ra ita j porque emiim faõ negros: ecomocuüáraóaada 
umo eu dinheiro, póde-fe fazendelles o que quizer, 
i v - m -vive muito efeandalizado dos pretos 5 comtudo,po* 
r^m, nao ha dç pegar a verdade, 







Mhi. Fíey de negar tudo. 

^ n > Huy, Senhor! ííFo he delírio! Pois V. nr, ha de negar a. 
. quílloque for razaõ! 

Min, Sim Senhor; em fendo coufa a favor de negros, ou efera- 
vos, tudo nego. 

Lítt Terrível condiqaS tnofíra V. m. ter na verdade: mas julgo 
que o máo procedimento de algum feu eferavo o tem oftendí- 
o° de tal maneira, que o obriga a defaíTogar neííe grande ex* 
ceffo j porém efpero que, deporta toda a payxaõ, V. m. ve¬ 
nha a concordar commigo, fe acafo entender, efe capacitar 
de que he verdade o que eu lhe difler. 

Min, Má feito, diga V. m., e veremos fe me quadra. 

Lei. Ora Senhor, hüraadas razoensque V. m. dá para foffrer* 
mos os moqos» he porque faõ filhos alheyos \ 

Min . Sim Senhor. 

Lati, Pois éíTa razaõ ha também para foífíermos os eferavos que 
também faõ filhosaiheyos. 

Min. Mas com differenqa: pois nós os brancos fomos defeenden- 
tes de Adao, c os negros faõ defeendentes. de Cain , que foy 
jegro. e morreo amaldiqoado pelo mefmo Deos , como con¬ 
fia da Efcritura, 

Let. He^certo que todos os brancos faõ defeendentes de Adaõ, e 
também he igual men te certo que todos os racionaes delle def- 
cendcm, ou fejaõ pretos, ou pardos, ou fefeos, ou verme* 
lnps j ou verdes, ouazues, kc, Tenha hum homemacôr 
que tiver, he certo que he filho de Adaõ. Ainda feguindoo 
que V. m. mefmo diz, faõ os pretos defeendentes de Adaõ. 
iois íc os pretos defeendem de Cain, e Cain fòy filho de Adaõ, 
legue*fe que defeendem, e faõ também filhos fe Adaõ. Agora 
que Cain fone amaldiqoado, Iie de Fé j mas que elte foíTene- 
gro, e os pretos feus defeendentes y he queeu tomárafaber a- 
oonde V, m, achou erta notícia! 

Min, He coufaque desde rapaz fempre ouvi dizer. 

Lu, Ah, pois entaõ ertá V. m. obrigado a dar cre.dito a muita 
parvoíce! J-iuma Vez que V. m. hedaquellesy quecrem quan¬ 
to ouvirão dizer desde rapaz, apenas haverá defpropoíito , que 
nao deva aereditat. cr 

Min. lfto he hurna coufa, qüe fe eftá mettendo pelos olhos. 

Jít ' ^ c l ue ) Senhor ? Ora já que depois me fallou em Efcritura, 
ouqa agora: He certo, e de Fé, quê no Diluvio Univerfal 
morrerão todos os homens, mulheres, e meninos, ficando fó 
com vida ojtírpeffoas j afaber: Noé, íiia mulher , tres filhos» . 

e tres 


e tres m.ulheres., que o eraõ dos mefmos filhos, He também cer¬ 
to, que da Efcritura naõconfta, que alguns deiles foffe preto; 
logo os pretos naõfaõ pretos por ferem defeenden tes de Cain. 
Mm. Pois entaõporque tem elles aquellacôr, e nós naõ > 

Ut, Erta duvida, meu Senhor, he huma quertaõ muito intrin¬ 
cada, e difficil de refolver. Homens muíto Doutos fe tem can- 
qado em quererem averiguar acaufa, eatégora eíhmos na 
mefma duvida. 

Min, Já ouvi dizer que a negrura dos pretos procede dellesnaf- 
cerem cm clima muito quente, e que ertá mais proxímo ao Sol. 

LU, Iífo he conto de rapazes. Defía fórte todos quantos qafcef- 
fem êm terra de pretos feriaõ pretos, e pelo cpntrarío todos os 
quenafceíTem em terra de brancos feri-aõ brancos, Porém íílo 
naõ he afíim, pois vemos que de pqys pretos fempre nàfcem fi- 
Ihos pretos, ç dc pays brancos fempre nafeem filhos brancos. 
Iítohe coufa que nòseftamos.vendou cada parto. Na mefma 
Ethiopia , aonde quafi todos os naturaes faõ pretos, ha Povoa- 
qoens de gènte muito branca, e o clima todo he o mefmo j co¬ 
mo a caufa da negrura na gente preta atégora naõ fe tem po¬ 
dido averiguar, 

Min. Seja o que for, fempre he certo que elles faõ pretos. 

Lei. E que tira V..m.dahi! 

Min. Tifo, que os negros naõ faõgente como nós. 

Lei, Senhor, .0 homem mais preto de toda a áftíca, em razaõ 
de homem, he taG homem como 0 AlemaÕ mais branco de A- 
lemanha. Tem havido homens, e mulheres pretas muito ce¬ 
lebres nas. Hi.ftorías. Da, Efcritura nos confia a fabedoria, e 
grandeza da Rainha Sabbá. Hum dos Magos, queemBelem 
adoráraõ ao Menino nafeido, eta preto; Santo Elesbaõ, Im¬ 
perador , e Santa Efigenja, Princeza., fua filha ,• e ambos da 
Ethiopia, eraõ pretos, pretafoy S. Bencdj&o, e outros mui¬ 
tos , que podia rfornear,.Que naõ deve Portugal aos Pretos,de 
íuas Conquirtas noBrafil! Elles foraõquem lanqáraõ os Ho* 
landezes de.Pernambuco , e Rio, de Janeiro: e 0 Senhor Rey 
D. Pedro Segundo conçedéo a mercê do Habito dft.Chriílo a 
hum preto, qpe naquelkioccafiaõ acertadampte guiou aos 
mais * naõquerendo aquelle grande Rey que ,0 acddental da 
cór privaíTe das honras., que 0 merecimento proprio alcanqá- 
ra. E á vifta difto que quer V. m, que. fe diga! 

Min. DeíTa fórtevem V.m. a dizer que tanto he hum negro, co¬ 
mo hum branco. 

Let, No fentido cm que fallo liefem duvida. 

a a Min, 




p <>is fe Oi pretos faõ tanto como nós, para que faõ clles nof- 
fos efcravos, e nós os brancos naõ os fomos dclles ? 


L(t ‘ J a vejo que V.m.eftá muito longe da razaõ, Senhor, os pre- 
tos nafí <a5 noiTos efcravos porque faô pretos. Também os 
Mouros faã efcravos,e mais naõ faô pretos) os mulatos Ca- 
narins, Chinas, e outros íáõ-efcravos, e naõ faõ pretos. AU 
gum dia também os Tapuyas do Fará fe reputavaô comoef. 
cravos, e.maís naõ eraô pretos. Éu já vi nefta Cidade hum ra- 
paz., qúe teria dez annos de idade, com todas as feicoens da 
cara, e figura do cabello como fe foíTe preto ; mas a côr dp ca- 
bello era muito loura, e ado corpo fummamente brancas eo 
tal;apaz era èfcravo. Com que naõ hepeía eôr, que os pretos 
vem a fer cativos: ha outras razoens políticas > e permlttídas, 
para fe reputarem co mo taes. Algum dia os Romanos reputa^ 
vao como efcravos a todos os prizioneiros de guerra ; efie co- 


ftume preMleífceo entre algumas Naqoens da Eutom : hoje já 
elte abazo eítá extín&o, Unicamente os Mouros a&ualmente 


t, : ' ~ uíivjuuiusauuajmente 

reputaoaos Europeos, quecatiyaÕ, como efcravos. 
mn, Eítou pafmadodo muito que V. m.tem contado nefta ma- 
teriaj mas fempre reparey, que no Br^l fe trataÕ os negros pe- 
yor do- qye huma beíta, dando-lhes afperiíTimos caftigos, cha¬ 
mando-lhes nomes muito injuriofos, e comtudo os pretos fe 
accommodaõ.' v 


Ut. y.ra., pelo t]oe vejo, lie Mineiro , e tem andado pelos 
üralis i porem agora ha de terpaoiendia de me ouvir. Todos 
eSescaftigos, «rtotnes injuriofos, ou para melhor direr, c f- 
candalofoj, em paflanclo aos lemites da preciza correccáh fa5 
todos peccaminofoi, criminolos, é injuftós. ' ’ 
Mm. Ora V. m. eltá tombando! Em certo Engenho na Bahia vi 
eu morrerem; em^ham dia dons negras, eítando feu ferihor á 
íua vrfta mandando-os aqoutar por outros efcravose no Rio 
esn huma Roça vi a hum fenhor, que por lisas ma5s matou a 
nenhtirodeiles teveeafttgoalgum pelas 
mo tes^dosefcravos, nçmniffo fe fallou; pofque emfim fe 
matarao aos flegros, elles heque ficáraõ perdendo o feu di- 
niieiro , e cada hum he fenhor do que-he-feu.' 
j! ^ c,t ' <)e i. m _ tu Senhor, porque íu tieceffarlamente lhe devo 
í 5 > q “ e na6 0 P„ offo ucwditaf èm tudo, Que ciTes fenhores 
f 8 T/5 Dh 1 °ír ra,tal,en ' aos ' fOTV0S ' ° dnvido, antes com 

“etHlb me capacito; mas que poreffes homieidiosnaS 
tv eflemcaftjo.tainaSpoíocteri (alvo fe o crime «aS foy 
abiap, e neffe «afta nao prtfyaajáj ifiSnto Vim, a éfferefpei. 


1 


to tem referido. A razaõ que V. m, dá de que fe elles tmtáraõ 
aos efcravos, perderaõ ò dinheiro, que lhes elles tinhaõ cuíla- 
do,. também ijfb he certo, Mas que quer V, m. dtyer niíto í 
\me nao commetteraõ homicídios í Que naõ deviaÕ fer feve- 
ramente punidos; Quenaõforaõ crlieis; Quenqõpéccárau 
mortalmente! Ah Senhor i e quantas infolençías fecommet- 
tem com osmiferaveis efcravos nosBrafis! Mas quem asuza r 
beiite avarenta! Gente pouco tremente a Deos ! Gente, qufi 
tem coraqaõ deféra! 

Min. Quem me dera, Senhor Doutor, vê'3o lidar com cem, ou 
duzentos riegros defobedientes, aleivofos, pirguiqofçs, la* 
oroens, kc., e ver como fe Havia de haver entaõctm elles. 
Ut, Faria peyor do que quantos lá efiaõ. -Mas o que cada hum 
deve fazer, ne tratar.^aós íervos com caridade, com zdo, e 
amor de Deos ; e d que naõ tem paciência para lidar ccm ef* 
cwôs, deve tomar outro modo de vida ; pois prjireiro tílá 
naõ ofrender a Deos, do que o intereiTe de quantas conveniên¬ 
cias pódem haver no mundo. 

Mk, V. m.eftá feito hum Miilíonarío a favor dos negros j. mas 
he porque nao tem experimenrado o que elles faõ. Em firo > Se¬ 
nhor , deilre mos razoens efeuzadas; vamos ao ponto do meu 
negocio a que aqui vim, fuppofto que pela converfaqaõ, que 
fe metteo depermeyo, já vejo queV.m. ha de fentericear 
contra mim. 

Líí, Poffo affirmar-lhe, e fe neceflarío for, ccm juramento, que 
lhe naõ aconfelharey coufa contra o que entender em minha 
confciencia; nem em quanto atégoradíife fiz o contrario. 

Mm, Senhor Doutor ,,, o cafo he, que eu tenho hum negro ha¬ 
verá dez, para onze annos. No principio fervio*me como de¬ 
via: attendendo eu aifto-, proroetti-lhe que, fe continualfe 
em me fervir bem, no fim de dez annos o daria forro. 

Ut. Até ahi fez V. m,, fenaõ o que era obrigacjo < ao menos 
couiajuíla., e louvável; pois ]he afftrmo que naõ poílo deixar 
de me compadecer dos míféravei? efcravos, que.em toda a fua 
yicía»trabalhaõ em perpetuo cativeiro. 

Min, Que faria, fe V,m. viífe lá noí,B.rá!(is trabalharem oí 11 ^ 03 
quafi continuamente ncyte, e dia, eiflo andando nós; e or¬ 
dinariamente íó lhes daõ humappuca de.farinhadepáoaco- 
noerj e os Domingos, e alguns Dias Santos he que lhes da5 
livres, para ganharem alguma coufa, com que fe fuílentem. 
Let, Suppofio que nunca ta] vi, balíantemente eíltíu informado 
das miférias, quepaífaõeííesmiferayeis. VanPO,s aopçnto prin- 
cipal, a que V, m. aqui vem, Mi/h 




Mh Como dízía: Vendo eu que o preto me fervia com fidelida¬ 
de j e promptidaõ em tudo > e que ainda depois da promeíüa a 
fua preíteza em tudo era mayor, aíTentey logo coinmigo, que 
por nenhum modo lhe daria carta de alforria» 

Let. Iffb foy contra toda a razaõ j pois da razaÕ que houve para 
em V. m fe augmentar a caufa para dar por forro ao tal efcra- 
vo, fez V.m, motivo para faltar á fua palavra. 

Min, Pois vifto iffo , eftou eu obrigado a guardar a palavra que 
dou a hum negro meu t 

Let. Se a promeía ,ou palavra foy fundada em razaÕ juíla, quem 
o duvida? 

Min, Pois póde haver razaÕ, porque eu naó poffa enganar o meu 
preto i 

Let: Poís naô, Senhor í Nós fempre eílamps obrigados a fallar 
verdade a todos fem excepqaõ alguma. 

Min. Ora'ninguém tal diz ! Defía fórte eftou eu em igual para¬ 
lelo com hum negro, 

Let, Pois V. m, quer que o privilegio de fer branco lhe valha 
.para mentir quanta quizeri Ora deixemos efta matéria, vamos 
ab feil hegocío. 

Min. O negro , vendo que eu lhe faltava ao que tinha prometti- 
do, comeqou a esftiar fe do fervor com que me fervia j e de* 
fórié medefágrado.u/,. que intentêy vendê-lp pára o Braíil •, fó 
ara que lá com rigorofo caftigo acabafte a vida. 0 aegro , fa- 
endo ifto, aconfejliado com ouit&òs, foy affentar. por Irmaõ 
de h uma fua Irmandade, que dizem tem o Privilegio .para : nao 
poderem os pretos da dita Irmandade ferem vendidos para o 
Ultramar; porém em, tantp que tal fo^be, lhe dey hum afpe- 
ro caftigd, e naQ.Obftaitq iíídi, determino veiidè-.lo ásefcon- 
tíiifeí, e mandái-lã para as.MimiSi Porem Domm.go paífado 
me foy cüitfetfar > econundoiftnaa ÇonMòr, clle raemet- 
teo em efcru,pulos, dizendo-meque eu etiu.onfcienbia tal 
naõ poíTo fazer. Agomenhoaos pés*de V.,m,, que:me 
defengane nefte particular. 

Lft Senhor, o fcu Gonfeííorjá a V. m.diíTeo que devia * como 
Sábip, e prudenter Eu fó po.dbey accrefceritar duas palavras 
m confirmaqãd dô' que elle dÍfle.;He certo, que todo aquelle, 
que na6 obferva as Leys, que os Soberanos põem a feua Vaf- 
fallos, peccaô* mortalmente. O Privilegio, que os Senhores 
Reys concedéraõ íos pretos deíTa Irmandade, he huma' Ley, 
pélâ qual éllés mándaõ, que os taes Irrnaós naÓ poffaó fer ven¬ 
didos para o Ultramar j logo todo o que Violar efte Privilegio 

pec- 


pecca mortalmente: tilo he certiflimo \ e aífim me parece que 
neífe cafo ha matéria de reftituiqaõ , aílim á mefma Irmanda¬ 
de ^ pelo que póde intereíTar nefíe IrnoaÔ, como ao mefmo Ir- 
mao^ pelo que podia itnerefíarem eflarna dita Irmandade. 
Min ,Pois Senhor Doutorou naõ hey defer fenhor do que he meu! 
Ifítf.Hade, (im Senhor, e a he j porem com aquellas reftric- 
qoens, e clayfulas, que as Leys judas preferevem. 

Min. Iiu tenho hum Amigo, que já fez o mefmo, que eu quero 
fazer, e mais naõ lhe fuccedeo nada diílò, Let. Diflb que! 
Min. Nem teve peceados, nem teve reftituiqocns. 

Let, Que o fcu Amigo naõ reftituifíe, confe/To eu , e o creyú: a- 
gora que elle naõ tenha obrígaçaõ de reílituir, e que naô pec- 
caífe, heque eu tomára que V. m.me difteíTe donde lhe veyo 
a tal noticia! 

Min. Porque deflafórte muitos peceados'havia,etruitb haveria 
que r.eftituir. 

Let. E qtiem o duvida i Senhor, eu o que entendo he-, que V. m. 
quer quem lhe approve todos os feus defejos, ou ddirios j po¬ 
rém eu digo o que entendo; O que V. m.-deve fazer ,he cum¬ 
prir o que prometteo j ou pelo menos naõ afHij.a mais o pobre 
eferavo, bem lhe baila a infelicidade de o fer, Hehumabuzo 
introduzido entre muitas, peflbas, imaginarem que os pretos 
foraõ nafeidos fó para ferem efera vos j porem a natureza a to¬ 
dos 1 os homens fem differen.qa ama. He injufto o tratamento, 
que muitos fenhores daõ aos eferavos; elles devem fer caíliga- 
dos quando delinquirem j mas o caftigo deve fer proporciona¬ 
do á culpa,Também os filhos faÕ cgftigados per feus pays j mas 
com moderaqaõ: naõ digo com ifto, que oí pretos efçravos 
naõ obedeqaõ em tudo a feus fenhores, e que eíles naõ os cafti* 
guem: o que digo he, que o caftigo naõ pafié a criieldade, A 
promefía condicional tem fórqa de Ley. V. m. prometteo ao 
fcu preto de o fazer forro * fe elle continuaife em o fervir bem : 
elle naõ fó continuou em fervir bem, mas cada yéz melhor) lo¬ 
go V , m, eftá obrigado a faze-lo forro: pela outra parte eftá o- 
brigado a guardar o Privilegio;, q.ue elle, como Irmaõda tal Ir¬ 
mandade , tem) com que, tome V, m. o meu parecer: ou dè 
carta de fórro aò tal preto,óu vá acareciando-o em ordem a 
que elle naõ viva defgoflofo j porque defta fórte evita muitas 
offenfas a Deos , e faz o que deve. 

, Min. Diga-me, Senhor Doutor, nàõ baila que eu dè por forro ao 
tal negro daqui a quinze, òu vinte annos ■> 

Let, Mais vale tarde , que nunca, Mas diga-me. que idade tem o 
tal preto? Min, 



Min, Quando o coftiprey teria vinte e oyto aimos, pouèomais, 
ou menos j tenho-o ha quatorze, para quinze^ cora que ha de 
ter osféus quatenta e tantos anhos, 

Lít, E V.ra, quer-lhe dar carta de alforria daqui a quinze, ôu 
vinte annoj! que he o meimo do que quando elleja nau puder 
trabrjlhar coufa alguma! Pois enta6 deffa fórte naõ vera V.rn. a 
fazer favor ao féu preto | masoíim, que tem, he lívrar-fede 
dar d.e comer a quem já'naõ pdde trabalhar. E nelTe cafo taÕ 
longe eíü de cumprir a promeíTa, que antes uza huma tyran- 
nia. Ora diga-me, que coufa mais contra a razaõ, que fervir-fe 
hum homem .de hum. cferavo, em quanto .ellepõde trabalhar j 
c depois quando ellejánaõ pódc, defpedMo, e deixá-lo ir 
morrer com fome ! Emíim, tenho dito a V,m, o que me pare¬ 
ce : agora lá fahí V. m. ò que quizef. 

Min. Logo eu vi no principio, que V.ra. havia fempre fentencear 
a favor do negro.. Ora he poifivel , que fendo, V. m. hum ho¬ 
mem branco, e Douto, acuda mais pelos negros, do que pela 
gente branca.! Naoíey em que fefunda, ou que razaõ tenha 
para tal! 

Lít, A razaõ em que me fundo, he feguir a verdade ? porque eu 
o;lho 'mais pára a minha confciqncia, do que para a minha con¬ 
veniência j epòrjfa o mm coftujne foy fempre defenganar.a» 
quellas pefloas, que pròcuraõ o meu c.onklÜo. 

Min. Tenho ouvido b que V. m. diz, çá farey o que entender? 
V;m. perdoe., aquificaõeftes oyto toftocRS., feraõ para Huma 
melancia, pata fobre nieza ao jantar* 

Ut, Meu Senhor, fempre obrigado: Aqui eílou par» obedecer a 
V. m. em tudo o que préftar. 
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